INDICAÇÃO Nº 
771
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as medidas necessárias para que a Secretaria de Estado do Meio Ambiente adote imediatas providências para impedir novas ocupações na área do Parque Estadual da Serra do Mar, no município de Cubatão, região das cotas 200 e 400, onde é flagrante o aumento do número de barracos, o que ameaça aquela reserva ecológica e  aumenta o risco de deslizamentos colocando em risco a vida de milhares de pessoas. 

JUSTIFICATIVA

O Parque Estadual da Serra do Mar é um patrimônio do Estado de São Paulo e do País. A Mata Atlântica, que recobre a encostas da serra, foi decretada pela Unesco como Reserva da Biosfera do Planeta, em 1991.

Trata-se de um ecossistema bastante vulnerável, o que requer redobrados esforços para sua preservação. As encostas são íngremes e há movimentação natural do solo. Estas condições desfavoráveis agravam-se sob o impacto do corte da vegetação e das agressões diretas às encostas. 

Por isso, é bastante preocupante saber que estão aumentando as invasões ao Parque Estadual da Serra do Mar, principalmente em áreas das cotas 200 e 400, segundo denunciam moradores e ambientalistas ligados ao Movimento em Defesa da Vida – MDV.

Todos reivindicam um basta às novas ocupações, que aumentam o risco de deslizamentos e ameaçam o Parque Estadual da Serra do Mar. As invasões estariam ocorrendo a partir das estradas de serviço, algumas delas recuperadas pela Ecovias. Os barracos são levantados em poucas horas, no período noturno, com imediata ocupação das moradias por famílias inteiras.  

Levantamentos estatíscos aponta que 10 mil pessoas vivem nas encostas da Serra do Mar, no município de Cubatão. As novas ocupações, por aumentarem esse número,  tornam cada mais vez mais distante o projeto de retirar as famílias e promover a recuperação das encostas. 

A omissão do Poder Público é gritante. As invasões ocorrem em áreas bastante próximas ao local onde está instalado o Núcleo Cubatão do Parque Estadual da Serra do Mar, unidade com funções de gestão e de fiscalização, administrada pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente, por meio do Instituto Florestal. O núcleo funciona com apenas 12 guardas-parque, para cobertura de uma área calculada em 115 mil hectares. Dois desses guardas foram recentemente deslocados para o Parque Xixová-Japuí, onde houve, recentemente, uma ocupação indígena. Os 115 mil hectares compreendem municípios da Região Metropolitana de São Paulo, Baixada Santista e , ainda, parte de São Sebastião.  O mínimo que se deveria exigir é que o núcleo funcione com infra-estrutura operacional adequada para o volume de ações necessárias, havendo ainda necessidade de um Plano de Gestão Ambiental ou um planejamento similar, para direcionar as ações. 

Como se sabe, a fiscalização do Parque Estadual da Serra do Mar, que historicamente tem se mostrado insuficiente, piorou ainda mais desde a demissão, há mais de cinco anos, de 400 guardas-parques, que atuavam em todo o Estado. Eram todos contratados pelo antigo Baneser e nunca foi realizado concurso público para ocupar as vagas abertas. 

Quanto à necessidade de recursos para implementar a fiscalização e a recuperação das áreas degradadas do Parque Estadual da Serra do Mar, há que se lembrar que existe a disponibilidade de R$ 16 milhões (de um total de cerca de  R$ 32 milhões) oriundos da compensação financeira devida pela Ecovias, relativamente à licença ambiental obtida para construção da Pista Sul, descendente,  da Rodovia dos Imigrantes. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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